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Um exem lo do éculo 
ARMANDO MENDES 

Renegocia?' uma dívida externa 
é, certamente, difícil e desgastante. 
Quem passou pela experiência sabe 
disso. Como os Estados Unidos da 
América, que eram o terror dos ban-
queiros de Londres no século passa 
elo já que apelaram para diversas 
moratórias e recusaram se a impôr 
tributos sobre seus cidadãos para 
pagar suas dívidas. Em suma, eram 
um país "irresponsável", apesar do 
seu "grande potencial". 

As coisas eram mais violentas 
naquela época. O mundo capitalis 
ta não tinha passado ainda por 
duas grandes guerras, com um co 
lapso financeiro no meio. Não havia 
organizações internacionais, "foros 
de debates", nem "redes de seguran-
ça" para países ou bancos quebra 
dos. Era cada um por si, e a "mão 
invisível" do mercado contra. Os 
negociadores americanos do século 
passado iam a Londres conversar 
com os banqueiros, como os brasi-
leiros vão hoje a Nova York, E su 
portavam ataques pela imprensa 
que fazem as críticas atuais ao Bra 
sil parecerem elogios. 

O jornalista inglês, Anthony 
Sampson conta um pouco dessa,his-
tória em seu livro sobre os grandes 
bancos internacionais, "The Money 
Lenders — Bankers in a Dangerous 

1 World". O livro foi editado no Bra-
,, sil pela Record, com o título "Os 
l Credores do Mundo". Mas é o sub-

título, "Banqueiros num Mundo Pe 
rigoso", que dá a idéia do clima de 
western nas relações dos Estados 
Unidos com os bancos no século cio   

"LUNÁTICOS" 

"Deveria haver asilos de lunáti-
cos para nações, não apenas para  

indivíduos. É apenas o começo de 
um artigo de 1842 do London Mor-
ning Post, citado por Sampson. Por 
essa época, vários Estados america-
nos tinham suspenso os pagamentos 
de suas dívidas com os bancos lon-
drinos (o governo federal america-
no era ainda relativamente fraco, e 
a maior parte dos empréstimos era 
tomada pelos próprios Estados). 

A briga era pessoal, além de fi 
nanceira. O representante dos inte-
resses financeiros americanos em 
Londres Levou "Bola preta" no Re-
form Club, um tradicional clube de 
cavalheiros, relata Sampson. O au-
tor do artigo do London Morning 
Post tinha vontade de bater em ca-
da americano que encontrasse em 
um jantar. "Não consigo imaginar 
como pode um homem sentar se a 
uma mesa sem reconhecer que deve 
duas ou três libras para cada pes-
soa em volta", afirmava o indigna-
do autor. "A America", prosseguia, 
"é uma naçaão com a qual nenhum 
contrato pode ser feito, porque não 
será cumprido, é instável nas pró-
prias bases da vida em sociedade, 
homens que preferem suportar a 
maior infâmia, a-impor o mèn-ar tri 
buto". 

A referência ao tributo precisa 
de explicação. Os impostos eram 
para os credores do século passado 
o mesmo que os saldos na balança 
comercial para os bancos de hoje 
em dia: o meio pelo qual eles espe-
ravam que os devedores levantas 
sem recursos para pagar as dívidas. 
Mas os governos dos Estados ameri 
canos recusavam-se a criar mais 
impostos, e os banqueiros londrinos, 
com toda a sua indignação, tiveram 
que agüentar alguns anos de mora 
tória. 

Não que eles esperassem senta 
dos. O Banco Barings, segundo 

Sampson, investiu modestos 15 mil 
dólares em uma campanha de pro-
paganda e suborno pela retomada 
dos pagamentos, que deu resulta-
dos. Em 1844, o Estado da Pennsyl 
vania, o maior devedor, aprovou 
uma lei que acabava com a morató 
ria. E em Maryland, o segundo deve-
dor, um novo governo, cuja campa • 
nha eleitoral fora convenientemen-
te financiada pelo Barings, tomou posse em 1846, e logo criou os impos-
tos necessários para reiniciar os pa 
gamentos da dívida. 

Pouco a pouco todos os Estados 
em default voltaram a pagar, e a 
levantar novos empréstimos. Menos 
um, o Mississipi, que chegou a apro • 
var uma emenda à constituição es-
tadual, em 1875, repudiando defini • 
tivamente seus débitos. Pelos pa-
drões de hoje, não era muito. Samp 
son afirma que, em 1929, principal e 
juros somados chegavam a US$ 32 
milhões. Mas os banqueiros londri-
nos mais ortodoxos, ainda hoje não 
se conformam com a situação, e con-
tinuam a cobrar os débitos do Mis 
sissipi, juntamente com os da Rús-
sia Czarista, da China e México pré • 
revolucionário. Um desses ban-
quueiros chegou a dizer, segundo 
Sampson, que quando morresse, en-
contrariam o nome "Mississipi" 
.gravada em seu coração... - 

Sampson cita ainda outro ban 
queiro, um dos diretores atuais do 
Barings: "O Brasil é hoje, para nós, 
muito parecido com os Estados Uni-
dos de um século atrás. Pode entrar 
em colapso ou pode se tornar uma 
das grandes potências do mundo". 
O que certamente ajuda a pôr em 
perspectiva o atual "perigo brasi 
leiro". Este pode ser um mundo peri-
goso para os banqueiros, mas mes 
mo os mais experientes entre eles 
não resiste a um bom risco. 

(Brasflia/Ág. Estado) 


